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Projeto do Grupo Casais qualificou e já contratou 

colaboradores da Guiné-Bissau  
 

 Está a decorrer o projeto desenvolvido pelo Grupo Casais que tem o objetivo de oferecer 

formação e oportunidades de emprego no setor da construção a trabalhadores da Guiné-

Bissau; 

 Os formandos estão já a trabalhar em Portugal, onde, após uma semana de acolhimento e 

integração, continuarão também com formação. 

  

Braga, 04 de abril de 2024 – O Grupo Casais está a levar a cabo um projeto cuja intervenção atua na 

formação, capacitação e mobilidade de Recursos Humanos, no universo CPLP (Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa), especificamente na Guiné-Bissau, em parceria com o Instituto de Formação 
dos Países de Língua Portuguesa (IFCPLP). A iniciativa pretende reforçar competências técnico-

profissionais e qualificação para a integração na vida ativa.  Após um processo de formação e de 
avaliação, o Grupo Casais estabeleceu, com os candidatos selecionados, um contrato de trabalho em 
Portugal. 

Os formandos estão já a trabalhar em Portugal, depois de terem tido formação no país de origem 

durante três semanas e após uma semana de acolhimento e integração continuarão agora em 

formação. 

Este projeto comporta três objetivos principais, que são: combater a imigração ilegal em Portugal; 

aumentar as qualificações dos cidadãos CPLP, nomeadamente os guineenses e combater a falta de 

mão de obra em Portugal, problema que tem vindo a ser muito marcante no setor da construção no 

país.  

“É com muito orgulho que vemos este projeto avançar em parceria com a IFCPLP. O Grupo Casais está 

totalmente comprometido com o desenvolvimento do setor e a transferência tecnológica na 

construção. Um dos nossos objetivos é o caminho para a construção sustentável e para isso é fulcral 

uma mão de obra qualificada e a valorização daqueles que são os recursos humanos, um ponto 

fundamental para este desenvolvimento. De forma a contribuir para melhorias no setor, e também 

para promover a reversão da emigração de risco, e capacitar a força trabalhadora do setor da 

construção civil na Guiné-Bissau, damos este passo importante para a história do Grupo Casais. Os 

nossos recursos humanos são os nossos maiores ativos e por isso é tão importante apostar na 

formação”, afirma António Carlos Rodrigues, CEO do Grupo Casais.   

A iniciativa, composta por várias fases, teve início com a divulgação, seleção e recrutamento de 

recursos humanos na Guiné-Bissau, processo que exigiu requisitos mínimos para a candidatura a esta 

oferta de contratação e formação conforme critérios previamente definidos.  O Instituto de Formação  

dos Países de Língua Portuguesa(IFCPLP) foi responsável pelas questões de documentação e pedido 

de vistos de trabalho e existirá, ao longo do projeto, um acompanhamento social e profissional dos 

trabalhadores. 



 
 

A formação teórica e prática foi assegurada pelo IFCPLP em colaboração com o Grupo Casais. Após 
estes momentos, foi feita uma seleção com 60% dos candidatos, com os quais foi efetivado um 

contrato de trabalho. Os restantes 40% ficaram numa bolsa de trabalhadores criada para o efeito, com 
o intuito de que possam servir empresas locais, contribuindo este projeto para a qualificação dos 

trabalhadores Guineenses. 

O programa de formação incluiu metodologia específica, com uma proposta personalizada ao projeto, 

onde foram transmitidos vários conhecimentos práticos como alvenaria, reboco, betonilha, ladrilho. 

Foram identificados alguns parceiros, nomeadamente associações, organismos públicos e privados e 

centros de formação especializados na área da construção que tiveram um papel de auxílio no projeto, 

sobretudo na divulgação da oferta e pré-seleção de candidatos. 

 

Sobre o Grupo Casais  

A Casais foi criada a 23 de maio de 1958 e é atualmente um dos cinco principais players do setor da 

construção em Portugal. Opera em 17 países: Portugal, Angola, Alemanha, Arábia Saudita, Bélgica, 

Brasil, Espanha, EUA (Texas), EAU (Dubai e Abu Dhabi), França, Gana, Gibraltar, Holanda, Marrocos, 

Moçambique, Reino Unido, Qatar, mas da história da sua internacionalização constam outros países 

como a Rússia, o Cazaquistão, a Argélia, a China e Cabo Verde.  

 

A empresa tem apostado na construção sustentável, com o desenvolvimento de vários projetos de 

construção híbrida, através do sistema CREE e da implementação de soluções off-site industrializadas.  

Com foco na inovação, sustentabilidade, desenvolvimento e tecnologia, “Well Built for Well Living” é 

o posicionamento e compromisso que o Grupo assume.  

 

Obteve várias distinções, como o Prémio Construir de Melhor Construtora em Portugal pela 5ª vez 

consecutiva, mas também o 3º lugar como Best Place to Work. Fechou o ano de 2023 com um volume 

de negócios agregado de mais de 712M€, sendo os mercados internacionais responsáveis por 342M€.  

A construtora tem apresentado um foco nos recursos humanos, em termos de formação e condições 

de trabalho. Neste sentido, voltou a ser distinguida recentemente com os prémios de Great Place to 

Work e Best Workplaces, reconhecimento fruto do trabalho desenvolvido em prol dos colaboradores.  

Sobre o IFCPLP 
O Instituto de Formação da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa é uma cooperativa sem fins 
lucrativos,que tem como objetivo primordial promover o ensino, a formação e a qualificação 

profissional dos cidadãos pertencentes à Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, bem como a 
capacitação e o desenvolvimento sustentado das empresas e economias desses países.  

 
Para mais informações:  
LLYC | 21 923 97 00 

 
Ana Laranjeiro | alaranjeiro@llorenteycuenca.com | 919 669 400 

Patrícia Pipa |patriciapipa@llorenteycuenca.com | 912 710 343 
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